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RESUMO
Partindo da crescente popularidade dos podcasts jornalísticos e da convergência na
comunicação, este trabalho, ainda em andamento, busca mapear estudos sobre o tema
no Brasil, utilizando o Repositório de Teses e Dissertações da Capes, entre 2011 e 2023.
Aplicando a metodologia qualitativa exploratória (Marconi; Lakatos, 2010), realizamos
uma busca sistemática que resultou na seleção de 24 trabalhos, entre dissertações e
teses. Estes estudos serão analisados segundo a classificação dos gêneros jornalísticos
para podcasts proposta por Bufarah (2020). Observamos inicialmente a diversificação
dos formatos e possíveis direções para investigações futuras, visando uma compreensão
mais profunda do papel dos podcasts no jornalismo brasileiro.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, o podcast é um dos formatos de conteúdo sonoro mais populares do

mundo, atraindo interesse tanto de diversos públicos, quanto das indústrias de

comunicação. No contexto contemporâneo, ele representa uma etapa na evolução das

mídias em rede, oferecendo um formato acessível sob demanda, permitindo que o

público o consuma em qualquer lugar e a qualquer momento. Segundo o relatório da

Global Overview Report, produzido por Simon Kemp (2023), as pessoas estão

dedicando mais tempo aos serviços de streaming de música e aos podcasts,

evidenciando o crescente impacto do áudio online.

Nesse cenário, a convergência tecnológica, que envolve diversos setores da

sociedade, também impacta o campo comunicacional. Este abrange não apenas a

produção jornalística, mas a introdução e o uso de computadores nas redações, a
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utilização da internet (Resende, 2008) e, mais recente, o emprego da Inteligência

Artificial (IA) na elaboração de matérias jornalísticas.

Searls (2009) com sua visão pós-industrial do campo, compreende que essa

dinâmica ocorre devido à proximidade da redação com as máquinas de produção, uma

vez que o jornalismo produzido no século XXI é caracterizado pela independência —

um dos principais aspectos associados ao podcast, visto como um canal para a

realização do “novo jornalismo” no Brasil (Faria, 2021).

Assim, com base no cenário apresentado, o resumo expandido pretende detalhar

o período de destaque das produções (ano), identificar os objetos empíricos de cada

pesquisa e determinar a qual categoria de gênero dos podcasts jornalísticos esses

objetos pertencem. O objetivo é transformar este resumo expandido em um artigo

completo, permitindo uma análise detalhada para se compreender “o que se tem

pesquisado no Brasil sobre podcast jornalístico?”. Inicialmente, podemos perceber que,

embora existam muitos trabalhos acadêmicos sobre podcasts, apenas uma parte foca

especificamente nos podcasts jornalísticos.

O JORNALISMO EM PLATAFORMAS DE ÁUDIO

As plataformas de áudio representam uma vertente vibrante e dinâmica no

cenário midiático contemporâneo, ganhando destaque com a proliferação de podcasts e

outras formas de conteúdo sonoro. Nesse contexto, a tecnologia desempenha um papel

crucial, por ser um fator central na transformação da atividade jornalística (Falcão,

2021). Assim, o formato sonoro é visto como um dos canais para realização do novo

jornalismo que não decreta o fim de uma mídia já existente, “mas a construção de um

caminho pelo qual a prática pudesse continuar a cumprir seu compromisso com a

sociedade” (Faria, 2021, p. 10).

O jornalismo mencionado é resultado de um processo de transformação

cultural, encontrando na convergência midiática e em seus suportes um local propício

para a produção de conteúdo jornalístico em plataformas. Nos podcasts, identificamos

esse ambiente como um espaço de diálogo, “devido aos novos processos de produção e

disseminação de conteúdos informativos” (Salaverría, 2014, p. 11), no qual o formato

permite uma comunicação íntima e, por vezes, imersiva sobre os temas de interesse do

usuário.
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No painel Audio journalism and social audio: Listen up, it’s a new frontier of

digital storytelling4, realizado pela International Symposium on Online Journalism

(ISOJ) em 2022, a mediadora Tamar Charney destacou uma mudança perceptível nos

Estados Unidos, especialmente entre os jovens, onde o áudio está se tornando

proeminente em diversos contextos.

Essa mudança incentiva as organizações jornalísticas a explorar o formato com

o propósito de atrair uma audiência que não se reconhece como consumidora de jornais

impressos, mas que utiliza as plataformas de áudio como sua principal fonte diária de

informações. Desse modo, o jornalismo em plataformas de áudio abrange a produção de

conteúdo informativo e noticioso, que engloba uma variedade de temas, desde notícias

locais e globais até análises políticas, culturais, científicas e econômicas.

Segundo Fernandes (2017), esse modelo de distribuição de conteúdo cria novas

narrativas para envolver e atrair o público, promovendo uma relação de escuta e

experimentação sonora, com uma ampla variedade de programação (Vicente, 2018). Por

outro lado, Anderson, Bell e Shirky (2013) interpretam esse cenário como um novo

ecossistema jornalístico, cuja influência está intimamente ligada à internet e às novas

tecnologias.

Essa observação aponta para uma realidade crucial no cenário jornalístico

contemporâneo. À medida que a tecnologia continua a avançar, o jornalismo precisa se

adaptar e fazer uso dessas inovações para permanecer em cena. A plataformização não

apenas envolve a migração de conteúdo para espaços digitais, mas também a

incorporação de ferramentas e novas técnicas para otimizar a produção, distribuição e

consumo de notícias.

LEVANTAMENTO PRÉVIO: A PESQUISA ACADÊMICA SOBRE PODCASTS

JORNALÍSTICOS NO BRASIL

As práticas, os modelos institucionais, as dinâmicas culturais e as pesquisas em

jornalismo estão passando por transformações em um ambiente digital e convergente

(Steensen; Ahva, 2015). Nesse contexto, destaca-se o podcast como objeto de

investigação acadêmica, com ênfase para os podcasts jornalísticos, os quais empregam

4 Disponível em:
https://latamjournalismreview.org/pt-br/articles/digital-audio-journalism-new-audiences-more-interactivit
y-and-up-to-date-news/. Acesso em 13 fev. 2024.
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uma linguagem informativa para divulgação de notícias (Bufarah, Zuculoto, 2020).

Bufarah (2020, p. 13) observou que “os podcasts jornalísticos ainda estão

muito ligados à linguagem radiofônica e ao jornalismo desenvolvido para o meio rádio”

e, com base nessa percepção, elaborou uma ficha com 11 (figura 1) elementos para

análise dos podcasts jornalísticos na internet brasileira, combinando categorias

preexistentes, como a de José Marques de Melo, com novos elementos.

Figura 1 - Gêneros para podcasts jornalísticos segundo Bufarah (2020)

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

Para orientar esta pesquisa, que se alinha a uma investigação qualitativa de

caráter exploratório, seguiremos o que é delineado por Marina de Andrade Marconi e

Eva Maria Lakatos (2003). Segundo as autoras, esse tipo de caminho visa “desenvolver

hipóteses, aumentar a familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou

fenômeno, para a realização de uma pesquisa futura mais precisa ou para modificar e

clarificar conceitos” (p. 188). Portanto, o foco será direcionado a uma pesquisa futura, a

partir da expansão deste resumo, visando desenvolver um entendimento mais

aprofundado sobre a evolução e diversificação dos podcasts jornalísticos no Brasil.

O levantamento foi conduzido em janeiro de 2024 e revisado em maio do

mesmo ano, utilizando o Catálogo de Teses e Dissertações (CAPES) como fonte de

dados. Foram aplicados os seguintes critérios de seleção: “palavra-chave: podcast”,

“tipo: mestrado e doutorado” e “área de avaliação: comunicação e informação”. Os

filtros inicialmente resultaram em 49 trabalhos relacionados ao podcast. Ao

restringirmos a busca aos estudos onde os autores identificaram seus objetos empíricos
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como podcasts jornalísticos, foram encontradas 24 pesquisas, abrangendo o período de

2011 a 2023.

A análise exploratória revelou que, embora existam muitos trabalhos acadêmicos

sobre podcasts, apenas uma parte está focada especificamente nos que são jornalísticos.

Entre os objetos de pesquisa identificados no repositório, de 2011 a 2023, destacam-se

os anos de 2022 (8), 2023 (6) e 2021 (5). Nesses foram reconhecidos três grupos de

podcasts jornalísticos: o informativo, que inclui programas de entrevistas (2) e notícias

(9); o interpretativo, com abordagem científico (3) e narrativo/documentário (8); e o

opinativo, com podcasts no viés de comentário (1) e editorial (1).

De acordo com a classificação de Bufarah (2020) sobre “recursos narrativos,” o

gênero informativo (11) e interpretativo (11) foram os mais destacados. Agora, o

próximo passo é explorar e analisar detalhadamente os materiais encontrados, com

considerações apropriadas, sempre buscando uma compreensão profunda do papel dos

podcasts jornalísticos no contexto brasileiro.
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